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ATAS

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 17ª 
LEGISLATURA EM 20/9/2012

Presidência do Deputado Sargento Rodrigues
Sumário: Comparecimento - Falta de quórum.

Comparecimento
- Comparecem os Deputados:
Inácio Franco - André Quintão - Bosco - Carlos Henrique - Dalmo Ribeiro Silva - Fred Costa - João Leite - João Vítor Xavier -  

Marques Abreu - Rogério Correia - Sargento Rodrigues.
Falta de Quórum

O Sr. Presidente (Deputado Sargento Rodrigues) - Às 14h6min, a lista de comparecimento não registra a existência de número  
regimental. A Presidência deixa de abrir a reunião, por falta de quórum, e convoca as Deputadas e os Deputados para a especial de  
logo mais, às 20 horas, nos termos do edital de convocação.

ATA DA 33ª REUNIÃO ESPECIAL DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 17ª 
LEGISLATURA, EM 20/9/2012

Presidência do Deputado Dinis Pinheiro
Sumário: Comparecimento - Abertura - Atas - Destinação da reunião - Composição da Mesa - Registro de presença - Execução do  

Hino Nacional - Exibição de vídeo - Palavras do Deputado Bonifácio Mourão - Entrega de placa - Palavras da Professora Luciana  
Raso - Entrega de medalha - Palavras do Professor Vicente de Paula Mendes - Apresentação musical - Palavras do Governador do  
Estado - Palavras do Sr. Presidente - Encerramento.

Comparecimento
- Comparecem os Deputados e a Deputada:
Dinis Pinheiro - Bonifácio Mourão - Bosco - Dalmo Ribeiro Silva - João Leite - Leonardo Moreira - Luzia Ferreira - Sargento  

Rodrigues.
Abertura

O Sr. Presidente (Deputado Dinis Pinheiro) - Às 10h15min, declaro aberta a reunião. Sob a proteção de Deus e em nome do povo  
mineiro, iniciamos os nossos trabalhos. Com a palavra, o Sr. 2º-Secretário, para proceder à leitura das atas das reuniões anteriores.

Atas
- O Deputado Sargento Rodrigues, 2º-Secretário "ad hoc", procede à leitura das atas das duas reuniões anteriores, que são aprovadas 

sem restrições.
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Destinação da Reunião
O locutor - Destina-se esta reunião à realização de homenagem à Escola de Governo Paulo Neves de Carvalho pelos 20 anos de sua 

fundação e à entrega da Medalha Prof. Paulo Neves de Carvalho.
Composição da Mesa

O locutor - Convidamos a tomar assento à Mesa os Exmos. Srs. Antonio Anastasia, Governador do Estado; Alberto Pinto Coelho,  
Vice-Governador  do  Estado;  e  Joaquim Herculano,  Presidente  do  Tribunal  de  Justiça;  a  Exma.  Sra.  Professora  Luciana  Raso, 
Diretora-Geral da Escola de Governo Professor Paulo Neves de Carvalho; o Exmo. Sr. Professor Vicente de Paula Mendes; a Exma. 
Sra. Professora Marilena Chaves, Presidente da Fundação João Pinheiro; e os Exmos. Srs. Deputados Bonifácio Mourão e Dalmo 
Ribeiro Silva, coautores do requerimento que deu origem a esta homenagem.

Registro de Presença
O locutor - Gostaríamos de registrar a presença dos Exmos. Srs. Rogério Medeiros e José Fernandes Filho, este último Presidente  

do Conselho de Supervisão e Gestão dos Juizados Especiais de Minas Gerais; da Exma. Sra. Cristiana Fortini, Controladora-Geral do  
Município,  representando  o  Prefeito  de  Belo  Horizonte,  Márcio  Lacerda;  dos  Exmos.  Srs.  Bruno  Alencar,  Subsecretário  de 
Infraestrutura da Secretaria de Transportes e Obras Públicas; Guilherme Orair, Secretário Nacional de Irrigação do Ministério da  
Integração; das Exmas. Sras. Inês de Melo Neves, filha de Paulo Neves; Margareth de Lima Santos, Diretora Adjunta da Escola de 
Governo, por cujo intermédio estendemos nossas saudações a professores, pesquisadores, servidores, alunos, enfim, a todos os que 
têm uma ligação, uma história com a entidade homenageada nesta manhã; Léa Gomes do Carmo, irmã do Prof. Paulo Neves de 
Carvalho; e do Exmo. Sr. Luciano do Carmo, cunhado do Prof. Paulo Neves de Carvalho.

Gostaríamos  também de  registrar  o  recebimento  de  mensagem enviada  pelo  Exmo.  Sr.  Dijon  Moraes,  Reitor  da  Uemg,  que  
cumprimenta os homenageados desta reunião.

Execução do Hino Nacional
O locutor - Convidamos os presentes a ouvir o Hino Nacional, que será executado pelo 1°-Sgt. Santana, ao saxofone, e pelo 3º-Sgt. 

Lázaro, à guitarra, membros da Banda Instrumental Orquestra Show do Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais - Bios.
- Procede-se à execução do Hino Nacional.

Exibição de Vídeo
O locutor - Convidamos os presentes a assistir a um vídeo institucional.
- Procede-se à exibição do vídeo.

Palavras do Deputado Bonifácio Mourão
Exmos.  Srs.  Deputado  Dinis  Pinheiro,  Presidente  da  Assembleia  Legislativa  do  Estado  de  Minas  Gerais;  Antonio  Augusto  

Anastasia, Governador do Estado de Minas Gerais; Alberto Pinto Coelho, Vice-Governador do Estado de Minas Gerais; Joaquim 
Herculano, Presidente do Tribunal de Justiça do Estado de Minas Gerais; Exma. Sra. Luciana Raso, Diretora-Geral da Escola de  
Governo Paulo Neves de Carvalho; Sr. Prof. Vicente de Paula Mendes; Sra. Marilena Chaves, Presidente da Fundação João Pinheiro;  
Exmo. Sr. Deputado Dalmo Ribeiro Silva, coautor do requerimento que deu origem a esta homenagem; demais autoridades, colegas  
Deputados, familiares do Prof. Paulo Neves de Carvalho, senhoras e senhores, começo minhas palavras agradecendo ao colega Dalmo 
Ribeiro Silva, que partilhou comigo da iniciativa desta homenagem e partilha conosco desta saudação.

Senhoras e senhores, nesta hora em que a Assembleia de Minas Gerais se reúne para prestar homenagem à Escola de Governo 
Professor  Paulo  Neves  de  Carvalho,  sinto-me duplamente  realizado como homem público.  O  privilégio  da  convivência  com o 
Professor Paulo Neves de Carvalho na casa de Afonso Pena, a Escola de Direito da UFMG, e a oportunidade de dele poder haurir 
preciosos ensinamentos que norteiam minha vida pública é minha primeira realização. A segunda, descrevo-a como um prêmio à  
minha fidelidade ao estudo do direito, como instrumental por excelência para a consecução da justiça entre os homens. Afinal de 
contas, fui eu quem pôde contar com o Prof. Paulo Neves de Carvalho, juntamente com seus discípulos queridos, Antonio Augusto 
Junho Anastásia e Maria Coeli Simões Pires,  como assessores do relator da Constituição mineira em 1989. Essas presenças tão 
próximas constituíram prêmio inesquecível.

Hoje, ao comemorarmos os 20 anos daquela que nasceu como uma diretoria da FJP, podemos dizer orgulhosamente que o Estado de 
Minas Gerais tem a mais conceituada Escola de Governo do Brasil.

Vejam, senhoras e senhores, qual ação de mimetismo, a “febre de além” de seu patrono foi absorvida pela Escola de Governo, que,  
incorporando-a, busca atingir o ensinamento maior do Prof. Paulo Neves de Carvalho. Ensinamento que pode ser resumido em uma 
de suas mais brilhantes alocuções: “A conscientização do agente público do extraordinário e fecundo papel que lhe cabe na realização  
dos anseios comuns tem que ver, é evidente, com educação, orientação, apoio e estímulo e tem que ver com a sociedade justa, com 
cada centavo dos recursos públicos aplicados, efetivamente, sob inspiração ética”. Parece até que a missão e os valores da Escola de 
Governo do Estado de Minas Gerais foram retirados, “ipsis litteris”, dos conceitos lançados pelo nosso saudoso mestre.

Quem diria  que uma diretoria  da FJP, criada em 1992, iria transformar-se em portentoso centro irradiador da cultura de uma 
administração  pública voltada para  a  permanente modernização da  gestão da  máquina administrativa do governo  do Estado? A 
trajetória da Escola de Governo fez por merecer as loas que hoje lhe são destinadas. Basta que nos lembremos de que o cordão  
umbilical da Escola de Governo foi alimentado, desde seus primórdios, pela FJP.

Observem, senhoras  e  senhores,  como os ensinamentos do Prof.  Paulo Neves de Carvalho pairam sobre a  vida da Escola de 
Governo e sobre a vida da gestão pública em Minas Gerais. É que o cerne da administração pública se encontra na busca do bem  
comum. Enquanto esse bem é perseguido, o cerne da Escola de Governo está centrado na formação de profissionais para o exercício 
da gestão do Estado, em busca da excelência na prestação do serviço público e com vista à consecução do mesmo bem comum. E  
como nos tem ajudado essa Escola de Governo, essa fábrica de sonhos, esse laboratório de utopias, essa faculdade do livre pensar, 
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esse repositório da memória da cultura administrativa de Minas Gerais, essa escola de ideais. Por esse motivo, por dever de justiça,  
deixo expressos os agradecimentos do povo de Minas Gerais, representado nesta Casa de Leis, a todos os que, na Escola de Governo,  
buscam a qualidade da prestação do serviço público pela capacitação e qualificação dos servidores mineiros.

Esse reconhecimento se deve, sobretudo, à sólida trajetória da nossa querida Escola de Governo. Solidez que é demonstrada pelos  
resultados  obtidos  nos  mais  diversos  exames  de  qualificação  de  cursos,  ensino  e  alunos  praticados  no  Brasil,  sempre  entre  os 
primeiros lugares. É um reconhecimento também à singularidade do processo seletivo dos futuros especialistas em políticas públicas e 
gestão governamental.

De fato, anualmente, 80 vagas são destinadas à formação superior de acadêmicos, cujas avaliações, no decorrer dos oito períodos 
letivos,  fazem parte  do processo  de  seleção para o serviço  público.  O futuro servidor presta  vestibular  e  recebe  bolsa mensal,  
garantindo sua dedicação exclusiva para o aprendizado. Tendo colado grau, ele é nomeado servidor público com o compromisso de,  
pelo menos por dois anos consecutivos, permanecer a serviço do Estado que o formou.

E o elenco de cursos oferecidos pela Escola de Governo Prof. Paulo Neves de Carvalho, além da graduação, conta, ainda, com 
cursos de capacitação, especialização, na modalidade “lato sensu”, e mestrado, na modalidade “stricto sensu”.

À Profa. Dra. Luciana Moraes Raso Sardinha Pinto, Diretora-Geral da Escola de Governo, encareço que transmita a cada servidor, 
professor e aluno de sua escola, que é mais nossa do que dela, nosso público reconhecimento e nossa gratidão.

Em  2004,  quando  o  Governador  Aécio  Neves,  sob  a  inspiração  de  seu  então  Secretário  Anastasia,  encaminhou  mensagem  
submetendo à apreciação da Assembleia Legislativa o Projeto de Lei nº 1.754, que dá a denominação de Prof. Paulo Neves de  
Carvalho à Escola de Governo da Fundação João Pinheiro, assim justificou seu procedimento: “O Estado de Minas Gerais e o País 
foram privados, no último dia 23 de maio, da presença ímpar do Prof. Paulo Neves de Carvalho. Professor titular aposentado e  
emérito  da  Faculdade  de  Direito  da  Universidade  Federal  de  Minas  Gerais,  mestre  e  doutor  em  Administração  Pública  pela  
Universidade da Califórnia, Estados Unidos; membro fundador e ex-Presidente do Instituto Mineiro de Direito Administrativo e do  
Instituto  Brasileiro  de  Direito  Administrativo;  Consultor  da  Assembleia  Legislativa  do  Estado,  por  ocasião  dos  trabalhos  da  
Assembleia Constituinte mineira, Paulo Neves de Carvalho foi pioneiro no grande esforço de racionalização da administração pública  
mineira, tendo sido o primeiro Secretário de Administração da Prefeitura de Belo Horizonte e do Estado de Minas Gerais, onde  
capitaneou processo de reforma e modernização administrativa que fincou raízes entre nós.

Também a Fundação João Pinheiro, entre inúmeros órgãos e entidades públicas do País, recebeu do ilustre professor colaboração 
sempre dedicada e profícua, tendo sido o primeiro Diretor da Escola de Governo. Ao conferir o nome de Paulo Neves de Carvalho à  
Escola de Governo da Fundação João Pinheiro, este projeto de lei busca render singela homenagem não apenas ao professor, mas, 
sobretudo, ao homem público que dedicou a vida a servir ao próximo, a buscar, de modo apaixonado e incansável, a concretização de  
nobre ideário de justiça.

No momento em que a administração pública mineira procura modernizar-se, a criação do Núcleo de Estudos de Direito Público - 
NPD -, no âmbito do que se pretende seja a Escola de Governo Prof. Paulo Neves de Carvalho, indica o compromisso deste governo 
com o progresso da administração pública mineira, que se fortalece nos ideais e no exemplo do mestre que se busca homenagear”.

Vemos, com alegria, que a construção da utopia é possível. O maior exemplo disso está diante de nós: os sonhos do Prof. Paulo  
Neves de Carvalho encontram-se concretizados pela Escola de Governo da Fundação João Pinheiro, que hoje leva seu nome. Sonho 
maior, porém, que nem o Prof. Paulo Neves de Carvalho seria capaz de imaginar, realizado em tão pouco tempo, foi o germinar de 
semente tão cuidadosamente plantada por ele e hoje já solidamente fincada na alameda de frondosas árvores da história política de  
Minas.

V. Exa., Governador Antonio Augusto Anastasia, foi o grande construtor dos sonhos de seu mestre maior. Se ao Prof. Paulo Neves  
de Carvalho não lhe foi dada a oportunidade de exercer, em plenitude, o poder discricionário próprio dos governantes, a V. Exa. 
sobrou-lhe a sensibilidade que somente os grandes gestores possuem na discricionariedade de seus atos. V. Exa., Governador Antonio 
Anastasia, discricionariamente, implanta na administração do Estado de Minas Gerais o mais concatenado plano de gestão da coisa  
pública no Brasil.

Particularmente, Sr. Governador, considero que sua postura se deve, fundamentalmente, a seu caráter, talhado por seus pais, na 
constante dignificação dos atos que pratica e no admirável respeito do espaço próprio dos destinatários de seus atos. Considero,  
também, ilustre Governador, que o maior ato de V. Exa. é vivificar, diariamente, a máxima de Nietzsche, que nos foi repassada pelo  
velho mestre e muito querido Prof. Paulo Neves de Carvalho: “O que há de grande no homem é ser ponte e não meta”.

A Escola de Governo Professor Paulo Neves de Carvalho, sob a inspiração pessoal de V. Exa. e sob os auspícios de seu governo,  
Prof. Antonio Anastasia, tem construído sólidas pontes na edificação de uma sociedade mais justa e fraterna. À Escola de Governo 
Professor Paulo Neves de Carvalho da Fundação João Pinheiro, além dos parabéns, desejo, em nome desta Casa de leis e, à guisa dos  
velhos latinos, “ad multos annos”. Muito obrigado.

Entrega de Placa
O locutor - Neste momento, o Deputado Dinis Pinheiro, Presidente da Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais, fará a  

entrega à Professora Luciana Raso, Diretora-Geral da Escola de Governo Professor Paulo Neves de Carvalho, de placa alusiva a esta 
homenagem. A placa a ser entregue contém os seguintes dizeres: “Criada em 1992 como uma diretoria da Fundação João Pinheiro, a  
Escola de Governo Professor Paulo Neves de Carvalho é uma instituição de ensino superior que combina a autonomia acadêmica dos  
seus programas de ensino e pesquisa aos objetivos de modernização do serviço público de Minas Gerais. Há 20 anos a Escola atua na  
formação, capacitação e qualificação profissional, contribuindo para um modelo de gestão pública com resultados significativos na 
prestação  do  serviço  público  e,  consequentemente,  na  garantia  de  melhoria  das  condições  de  vida  dos  cidadãos  mineiros.  A 
Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais presta merecida homenagem a essa Escola de Governo, que, com a excelência de  
seu trabalho, exerce a missão precípua de qualidade na administração pública.”
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O Sr. Presidente - Solicito a companhia preciosa do Governador Antonio Anastasia e dos diletos amigos Deputados Bonifácio 
Mourão e Dalmo Ribeiro Silva para, juntos, entregarmos a placa.

- Procede-se à entrega da placa.
Palavras da Professora Luciana Raso

Bom dia a todos, na pessoa dos queridos Deputado Dinis Pinheiro, anfitrião deste evento, e do Exmo. Sr. Governador Antonio 
Augusto Junho Anastasia, sintam-se, cada um dos senhores, carinhosamente abraçados. Esta é uma manhã de júbilo para a Escola de 
Governo Paulo Neves de Carvalho. Hoje, assistimos aqui à homenagem feita pelo Deputado Bonifácio Mourão, em coautoria com o  
Deputado Dalmo Ribeiro Silva, aos 20 anos de Fundação da Escola de Governo Professor Paulo Neves de Carvalho. E por que digo 
de júbilo? Júbilo porque é o reconhecimento da Casa do povo. É a coletividade mineira que hoje reconhece a excelência dessa escola.  
Isso não tem preço. Em nome de toda a Escola de Governo agradeço. Vejo que estão presentes, em maioria, integrantes dos corpos  
docente, discente, técnico e administrativo. Agradeço, em nome de cada um, a iniciativa, que foi muito feliz.

Deputado Dinis Pinheiro,  a Assembleia Legislativa não poderia ter tido melhor sorte que escolher o dia 20 de setembro para  
homenagear a Escola de Governo Professor Paulo Neves de Carvalho, porque, há oito anos, como bem lembrou o Deputado Bonifácio 
Mourão em seu pronunciamento,  a  Assembleia Legislativa  aprovava a  lei  que  deu o nome à  Escola Professor Paulo Neves de 
Carvalho; daí nosso motivo de alegria e de agradecimento.

É importante ressaltar, ainda, o quanto foi bom colocar em uma mesma reunião especial a entrega da medalha ao Prof. Vicente de  
Paula Mendes. Há um mês, no dia 20/8/2012, o professor foi aclamado por unanimidade como cidadão a receber do Dr. Antonio  
Anastasia, Exmo. Governador do Estado, a medalha Professor Paulo Neves de Carvalho. Professor, estendo meus cumprimentos a sua 
esposa e demais familiares aqui presentes. Como foi lembrado no pronunciamento do Deputado Bonifácio Mourão, o Prof. Vicente de 
Paula Mendes e o Prof.  Antonio Anastasia - se me permite chamá-lo assim, Governador,  pois sei  que gosta de ser chamado de 
professor -, foram influenciados pelas ideias do Prof. Paulo Neves de Carvalho, que sempre nos ensinava que de nada adiantava a 
efetividade de uma administração pública, se não fosse olhado o responsável por seu funcionamento, ou seja, o servidor público.

Daí surgiu, em 1986, antes da criação da Escola de Governo, em 1992, o embrião que formou o curso superior de Administração  
Pública, que sabemos ser êxito, hoje. Como também disse o Bonifácio Mourão em seu pronunciamento, os alunos da Fundação João  
Pinheiro, tanto da capacitação como da especialização em Administração Pública, são os grandes responsáveis pelo êxito da história  
do choque de gestão para resultados e, agora, na terceira etapa, do Estado em rede.

Aliás,  lembro-me  agora  de  que  a  Profa.  Maria  Coeli,  no  dia  28  de  fevereiro  do  corrente  ano,  quando  iniciávamos  o  ano 
comemorativo da Escola de Governo, disse a seguinte frase: “A Escola de Governo mudou a história de Minas”. Isso é verdade. Em 
várias oportunidades, o nosso Governador manifestou que os grandes responsáveis pelo choque de gestão são os jovens alunos da 
Fundação João Pinheiro, que emprestam o seu talento. Por que são tão qualificados? Deixo aqui uma palavra ao corpo docente. Essa 
escola tem essa singularidade porque o seu corpo docente é formado por mestres e doutores.  Além dessa autotitulação, eles são 
pesquisadores da Fundação João Pinheiro. Isso dá singularidade a essa escola, porque os alunos recebem o que uma escola tem de ter:  
o tripé ensino, pesquisa e extensão. Isso a faz uma escola de excelência.

Deputado Dinis Pinheiro, Presidente da Assembleia de Minas, Deputados Bonifácio Mourão e Dalmo Ribeiro Silva, coautores dessa 
homenagem à Escola de Governo, quero dar uma palavra ao Governador, à Presidente da Fundação João Pinheiro, à Secretária de  
Planejamento - vejo aqui a Subsecretária Fernanda, que muito nos honra com a sua presença - e à Secretária da Casa Civil, por 
intermédio  do  Prof.  Flávio  Unes.  A Escola  de  Governo,  pelo  seu  corpo  docente,  pelo  corpo  discente  e  pelo  corpo  técnico-
administrativo, só pode retribuir o carinho e o apoio institucional que temos recebido da Assembleia Legislativa com muito trabalho e  
dedicação, para que essa escola continue a ter excelentes índices. Como foi dito pelo nosso Deputado Bonifácio Mourão, que continue 
a ser, conforme o título que recebeu em 2011, no ano passado, a melhor escola pública de Minas Gerais. Muito obrigada.

Entrega de Medalha
O locutor - Neste momento, o Governador do Estado, Antonio Anastasia, acompanhado pelo Deputado Dinis Pinheiro, Presidente 

da Assembleia de Minas, fará a entrega da Medalha Prof. Paulo Neves de Carvalho ao Prof. Vicente de Paula Mendes. Criada pelo 
governo  do  Estado,  por  meio  do  Decreto  nº  45.755,  de  7/10/2011,  a  Medalha  Prof.  Paulo  Neves  de  Carvalho  é  destinada  a 
homenagear o cidadão mineiro que tenha contribuído de forma relevante para a gestão pública do Estado de Minas Gerais.

- Procede-se à entrega da medalha.
Palavras do Professor Vicente de Paula Mendes

Exmo. Sr. Deputado Dinis Pinheiro, Presidente da Assembleia Legislativa de Minas Gerais; Exmo. Sr. Antonio Augusto Junho 
Anastasia, Governador do Estado de Minas Gerais; Exmo. Sr. Alberto Pinto Coelho, Vice-Governador do Estado de Minas Gerais; 
Exmo. Sr. Desembargador Joaquim Herculano, Presidente do Tribunal de Justiça do Estado de Minas Gerais; Dra. Luciana Raso,  
Diretora-Geral da Escola de Governo Prof. Paulo Neves de Carvalho; Dra. Marilena Chaves, Presidente da Fundação João Pinheiro;  
Deputado Bonifácio Mourão; Deputado Dalmo Ribeiro Silva; Sr. José Fernandes Filho, meu amigo e compadre, em cuja pessoa  
cumprimento todas as autoridades presentes; meus amigos, meus familiares, senhoras e senhores, estou um pouco emocionado, mas  
tenho de falar assim mesmo.

Há uma diferença muito grande em ficar mais velho e se tornar velho. Ficar mais velho a cada dia é uma percepção que todos  
temos, uma percepção do que está acontecendo conosco. Tornar-se velho é uma sensação de realidade do que já é. O corpo físico  
repentinamente  perde  suas  forças.  A cabeça  se  descobre,  e  os  poucos  cabelos  que  sobram ficam brancos.  Mas  o  espírito  fica  
pacificado, cheio de fé e de certezas.

Quando percebemos que a vida passou, voltamos a nos sentir crianças... Ficamos mais sensíveis, capazes de nos encantar com 
pequenas coisas, de prestar mais atenção a cada movimento, gesto ou palavra. Ficamos mais predispostos a nos emocionar e a chorar  
com facilidade. Na velhice, tristeza e alegria são sentimentos que se alternam rapidamente.
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E, quanto maior for o tempo passado, mais valorizamos o que falta passar. Os dias tornam-se pequenos e as horas minúsculas. Só  
então percebemos que poderíamos ter feito mais que fizemos, que poderíamos caminhar mais longe, que poderíamos ter servido mais  
intensamente.

Quando diminuem os sentidos do corpo cansado, aumenta nossa percepção do que é verdadeiro. Constamos que tudo se transforma, 
tudo mesmo, com o simples passar do tempo, com o revezamento inevitável do dia e da noite.

Quando envelhecemos de verdade, gostamos mais de ouvir do que de falar, e nos tornamos mais humildes, pela certeza de nossa  
insignificância. O caminhar fica mais lento, o coração bate mais devagar, mas é porque ficou maior, para que nele possa caber todo  
nosso amor, nossa compaixão com o sofrimento alheio e nossa gratidão pelos dons que recebemos, o mais precioso deles - a vida, essa 
oportunidade de evoluir.

Quando envelhecemos, aprendemos a agradecer mais as oportunidades que tivemos, as mãos que nos foram estendidas, os amigos  
que se tornaram ainda mais preciosos e que passamos a considerar como filhos e irmãos. Compreendemos que tudo que recebemos 
são dádivas de Deus, de um Ser que não conhecemos e nem podemos imaginar como é, porque está acima de nossa compreensão.

Quando envelhecemos, o silêncio se torna mais precioso, porque mais propício à reflexão, à tarefa de decifrar os enigmas da vida,  
de nos fazer compreender que o trabalho e as dificuldades são bênçãos que nos estimulam ao aprendizado e à percepção de que não  
podemos nos precipitar nos abismos do orgulho e da vaidade, para não nos tornarmos prisioneiros do marasmo. Foi Deus também que 
criou o trabalho e todas as dificuldades para nos permitir, passo a passo, subir cada degrau em nossa jornada de ascensão.

Quando envelhecemos, valorizamos ainda mais o trabalho, certos de que tudo o que possuímos de útil e belo, de grande e sublime,  
deve-se a ele: o trabalho, verdadeiro prodígio da vida, que engrandece nossa presença no mundo. Trabalhar é amar a vida.

Disse um poeta libanês, Gibran Khalil Gibran, nascido de pais pobres, em 1883, que estudou e viveu nos Estados Unidos, onde  
morreu: “Todo impulso é cego, exceto quando há saber; todo saber é vão, exceto quando há trabalho; todo trabalho é vazio, exceto  
quando há amor. Trabalhar com amor é como tecer com fios desfiados de nosso próprio coração, como se vosso bem-amado tivesse de 
usar esse tecido. É semear com ternura, é recolher com alegria. É colocar em todas as coisas que fazemos o sopro de nossa alma. O  
trabalho é o amor feito visível”.

A velhice atrai nossa atenção para o sofrimento alheio, muito mais que antes, para que possamos perceber as dificuldades do  
próximo, não mais para julgá-lo ou para justificar seus infortúnios, mas para ajudá-lo a encontrar o próprio caminho.

Na velhice, o tempo nos intima com mais força à beneficência, numa atitude guiada pelo amor; nos ensina a comparar, a cotejar as  
oportunidades que tivemos com a dos outros, a compreender que não devemos cobrar demasiado daqueles que atravessaram a infância 
sem o alimento na hora certa, sem o abrigo do lar, sem o exemplo dos pais, sem as luzes do alfabeto e desde cedo escravizados a  
tarefas de sacrifício, sem um horizonte de esperanças.

Na velhice,  aprendemos a condimentar com amor o pão do auxílio,  para que quem o recebe não amargue a boca ou se sinta 
diminuído. Aprendemos que é belo dar quando nos pedem, e mais belo ainda oferecer sem que nos peçam; que é mais prazeroso dar  
do que receber e que, antes de nos perguntarmos se o outro tem merecimentos,  devemos saber se nós mesmos merecemos ser  
doadores.

Quando ficamos velhos, aprendemos a temperar de misericórdia nossos relacionamentos, nosso trabalho, nosso ensino, até quando 
advertimos ou castigamos,  para que a palavra  esclarecedora  não perturbe o ouvido que  a  recolhe,  nem sempre  preparado para  
compreendê-la, e o sofrimento necessário seja suportável e estímulo ao crescimento.

Aprendemos que não somos responsáveis apenas pelo que fizemos ou fazemos, mas também pelo que não fazemos e pelo que 
poderíamos fazer. Nossa noção de dever é mais ampliada. Compreendemos que a responsabilidade de cada um não é fruto apenas de 
seus atos, mas também dos atos de outros, que são nossos irmãos. E que temos o dever de contribuir, no momento certo e no lugar 
certo, para a construção de um mundo melhor.

Quando ficamos velhos compreendemos que a base de nossa tranquilidade reside na integridade da consciência. Compreendemos  
até coisas mais simples, por exemplo, por que nossos pais nos ofereciam a fruta mais bonita, e escolhiam para si a menos atrativa.  
Porque os que dão com alegria têm nessa alegria sua própria recompensa.

Senhor Governador Antonio Augusto Junho Anastasia - para mim, permita-me, apenas Antonio Augusto -, aquele menino brilhante,  
educado, sensível, trabalhador, inteligente, que conheci há muito tempo. Senhores e senhoras membros do Conselho Permanente da 
Medalha  Professor  Paulo  Neves  de  Carvalho,  Srs.  Deputados,  autoridades  presentes,  amigos,  meus  queridos  familiares,  muito 
obrigado!

Posso lhes afirmar, do fundo do coração, que esta é, entre todas, a homenagem mais preciosa que recebi; a que me trouxe mais  
alegria. A alegria de ver meu nome - minha vida - de alguma forma ligada ao Professor Paulo Neves de Carvalho, aquele que, entre  
todos os meus mestres, mereceu minha admiração incondicional, com quem tive o privilégio de conviver, de quem aprendi muitas  
lições, de quem ouvi muitos conselhos. O pai culto que tive e que tenho.

Mestre não é apenas quem ensina, quem procura difundir o conhecimento, mas quem dá exemplos e transmite sua fé com ternura.  
“Ensinar é um exercício de eternidade”, escreveu o filósofo Rubem Alves.

Paulo Neves plantou em nós a esperança. Trouxe-nos até aqui. É o fermento que fez brotar em nós o amor pela administração  
pública e pelo direito administrativo. Uma cantora portuguesa que esteve há poucos dias em Belo Horizonte, no Palácio das Artes, em  
um de seus fados, diz, cheia de emoção: “Oh gente de minha terra, agora que eu percebi, que essa tristeza que trago, foi de vós que  
recebi”.

Esse verso tem um profundo significado nesta solenidade. Não foi agora, mas há muito tempo, que de Paulo Neves de Carvalho  
todos nós recebemos não a tristeza da fadista, mas esse amor pela administração pública: se não existisse Paulo Neves, não estaríamos  
aqui hoje. Nenhum de nós.
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Para terminar, quero lhes dizer mais uma coisa: Paulo Neves não foi; Paulo Neves é tudo que conhecemos dele. Algumas pessoas  
acreditam que há vida após a morte. Eu não acredito apenas nisso: tenho absoluta certeza de que a morte não existe. Morre apenas o  
corpo velho e doente, como mais uma benção que Deus nos concede.

Paulo Neves está vivo, ainda mais vivo do que antes. Continua sendo um trabalhador incansável, disponível, a serviço daquilo em 
que ele sempre acreditou. Ele deve estar aqui, agora, neste lugar, alegre e risonho, presenciando esta solenidade, para perpetuar sua 
memória, que lhe oferecemos, nós, seus discípulos, o povo e o governo de Minas Gerais, este Estado a quem ele serviu por tanto  
tempo e por quem tem tanto amor. Muito obrigado.

Apresentação Musical
O locutor - Convidamos os presentes a ouvir a mais uma apresentação da Bios - Bombeiro Instrumental Orquestra Show -, que foi  

criada em junho de 2007, com o objetivo de resgatar o valor da música instrumental nos mais diversos estilos e de promover a  
inclusão cultural de crianças, jovens e adultos, associando o seu nome e a sua imagem ao Corpo de Bombeiros Militar de Minas  
Gerais na sua mais nobre finalidade - a de salvar vidas. Sob a regência do 1º-Sgt. Amauri Pereira de Paula, ouviremos agora as 
músicas “Feels so good”, de Chuck Mangione, e “Ibiza dance”, da banda Roupa Nova.

- Procede-se à apresentação musical.
Palavras do Governador do Estado

Senhoras e senhores, bom dia. Saúdo o Exmo. Sr. Deputado Dinis Pinheiro, Presidente da Assembleia, nosso anfitrião; Exmo. Sr. 
Alberto Pinto Coelho, Vice-Governador do Estado; Desembargador Joaquim Herculano, Presidente do Tribunal de Justiça de Minas  
Gerais; Deputado Bonifácio Mourão, nosso Líder na Assembleia, e Deputado Dalmo Ribeiro Silva, eminentes parlamentares autores  
do requerimento que deu origem a esta homenagem à Escola de Governo Prof. Paulo Neves de Carvalho; Profa. Marilena Chaves,  
Presidente da Fundação João Pinheiro; Profa. Luciana Raso, Diretora-Geral da Escola de Governo; eminente Prof. Vicente de Paula  
Mendes, aqui homenageado com a Medalha Prof. Paulo Neves de Carvalho; Inês e Beth, filhas do professor, na pessoa de quem saúdo 
todos os familiares do Prof. Paulo Neves; Adelina, na pessoa de quem saúdo os familiares do Prof. Vicente de Paula Mendes; Dra.  
Cristiana Fortini, Procuradora-Geral do Município, representando o Prefeito; Prof. Flávio Unes, Secretário da Casa Civil, na pessoa de 
quem cumprimento os integrantes do meu governo aqui presentes; servidores e alunos da Fundação João Pinheiro; Prof. Edmundo 
Ferreira de Faria, Presidente do Instituto Mineiro de Direito Administrativo, na pessoa de quem saúdo os professores de Direito  
Administrativo, presentes em grande número; Desembargador José Fernandes Filho, na pessoa de quem cumprimento os Magistrados,  
e Deputados Estaduais presentes.

Quero  cumprimentar,  de  modo  igualmente  muito  vivo,  os  integrantes  desta  orquestra,  que  foram minha  salvação  há  poucos  
instantes. Por que motivo? Seria muito difícil para mim, senhoras e senhores, falar logo depois do Prof. Vicente de Paula Mendes.  
Acredito que, de fato, Prof. Vicente, sua palavra emocionou a todos nós, no sentimento mais profundo, como sempre sabemos, não só  
por sua responsabilidade, mas também por sua emoção, além, é claro, do carinho que tem e teve o Prof. Paulo Neves com seus alunos. 
Portanto, ao ouvir aqui seu discurso, ao receber esta medalha, tendo sido o primeiro agraciado, tive a comprovação clara de que o  
Conselho da Medalha - meu caro Sr. Vice-Governador, presidido por V. Exa. - teve um grande acerto ao indicá-lo, por unanimidade,  
para ser o primeiro laureado da comenda que lembra o Prof. Paulo Neves de Carvalho.

O Prof. Vicente de Paula Mendes e o Prof. Paulo Neves de Carvalho se associaram, em meados da década de 80, para criar, no 
âmbito da Fundação João Pinheiro, um curso superior de administração pública. Eu, muito jovem, tive a honra e o privilégio de ser  
testemunha daquele esforço imenso, realizado para que o curso fosse criado em 1986. O Prof. Paulo Neves foi seu primeiro Diretor. O  
primeiro vestibular foi realizado no final de 1986. Vejo aqui o Prof. Jaime, egresso daquela primeira turma, hoje servidor dos quadros  
da Fundação João Pinheiro. Lamentavelmente, o governo estadual que o sucedeu não deu continuidade. A iniciativa foi do primeiro  
mandato do Governador Hélio Garcia, sendo, então, Presidente da Fundação o Dr. Hindemburgo Pereira Diniz e Diretor o Prof.  
Vicente. Passados quatro anos, no retorno do Governador Hélio Garcia ao Palácio da Liberdade, o curso foi retomado, reformulado e 
transformou-se, em 1992, na Escola de Governo.

Hoje, como foi dito aqui pelo Deputado Bonifácio Mourão e pela Profa. Luciana, é um grande sucesso. Não preciso, a essa altura, 
fazer  eco do reconhecimento pleno que a Escola de Governo tem na seara acadêmica brasileira e  internacional.  Os números,  o  
reconhecimento público falam por si sós e, portanto, Profa. Marilena Chaves e Profa. Luciana, que dirigem a Fundação e a Escola que 
está no seu âmbito, manifesto meus cumprimentos, estendendo-os, na pessoa de ambas, ao corpo docente, ao corpo discente e aos  
servidores da Casa, que permitiram, de fato, deixar a Fundação e a Escola de Governo nesse patamar de excelência que tanto honra 
Minas e os mineiros.

Posteriormente, em 2004, tivemos o falecimento do Prof. Paulo Neves de Carvalho e a iniciativa do Governador Aécio Neves, aqui  
lembrada pelo Deputado Bonifácio Mourão, de dar à Escola o nome de seu primeiro Diretor e, é claro, grande patrono e idealizador,  
pois as ideias que estão na Escola e foram defendidas naquele tempo pelo Prof. Vicente de Paula Mendes são as que dele herdamos a  
favor da administração eficiente, baseada na meritocracia. São ideias que, naquele momento, eram muito mais avançadas que as do 
tempo em que estavam sendo expostas. Isso tudo se comprovou perfeitamente adequado ao longo do tempo, e a Escola de Governo,  
de todas as grandes ações do Prof. Paulo Neves de Carvalho, talvez seja a que representa, de um modo mais claro, seu ideário e sua 
vontade de ensinar e servir.

Desse modo, ao comemorar esses 20 anos de sucesso, acredito que, em primeiro lugar, honramos o nome do Prof. Paulo Neves 
dando-lhe a denominação da Escola e, em segundo lugar, com essa iniciativa do governo de Minas e da Assembleia Legislativa de  
outorgarmos essa medalha e de o conselho ter escolhido o Prof. Vicente para ser o primeiro dignitário a ostentá-la, garantimos, de 
fato, a continuidade de seus ensinamentos.

O Prof. Vicente foi muito feliz ao dizer que o Prof. Paulo Neves está aqui conosco, e é verdade. Ele está aqui conosco, inspirando-
nos e protegendo-nos sempre. Seus ensinamentos estão nas aulas que, eventualmente, dou; que tantos outros professores de Direito  
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Administrativo,  que foram seus alunos e aqui  estão,  ministram;  e que esses alunos,  que no futuro serão professores  de Direito 
Administrativo  e  Administração  Pública,  darão.  Aí,  em  um  moto  perpétuo  e  de  continuidade  absoluta,  teremos  sempre  seus 
ensinamentos baseados fundamentalmente no respeito à pessoa humana, na dignidade, na liberdade e, fundamentalmente, no interesse 
público.

Meu caro Deputado Bonifácio Mourão, V. Exa., como relator da Assembleia Constituinte mineira em 1988-1989, mencionou, em 
seu pronunciamento, como era o papel do Prof. Paulo Neves, nosso grande inspirador. Incansável. Reitero, incansável. Não tinha hora, 
de manhã, de tarde, de noite e até de madrugada, quando saíamos daqui muitas vezes com tudo às escuras, Presidente Dinis Pinheiro,  
com tudo já apagado. Saíamos eu, a Profa. Maria Coeli e o Prof. Paulo Neves. Eu, que dirigia, dava carona aos dois que moravam  
aqui pertinho, no Bairro Prado. Muitas vezes, à noite, tínhamos até temores de alguns fantasmas que não existiam na verdade. Uma 
vez houve uma exposição e os manequins permaneceram aqui no saguão principal. Isso é muito lembrado por nós até hoje porque, um 
dia à noite, saindo daqui na escuridão, quando vimos aquela verdadeira floresta de manequins em pé tivemos o maior susto. Até hoje,  
comenta a Profa. Maria Coeli essa lembrança e outras tantas e tantas que tivemos de um momento tão feliz sob orientação de nosso  
relator, Deputado Bonifácio Mourão, que de fato nos inspirava naquele trabalho. São exatamente esses momentos indeléveis que  
ficam na nossa imagem, e a lembrança permanente do Prof. Paulo Neves.

Como disse há pouco, no evento da Fundação João Pinheiro, ele escrevia parecendo que estava psicografando. Colocava a mão na  
cabeça e redigia, redigia, redigia, com uma facilidade inacreditável, evidentemente sem a menor mácula do português, em que era 
muito exigente. Mas, muito mais do que isso, com um conteúdo riquíssimo, que encantava a todos. O Prof. Vicente foi muito feliz, e a  
maior qualidade do Prof. Paulo Neves que ele nos doou foi a sua disponibilidade. Não havia hora em que ele não estivesse disponível  
para seus alunos, para os Prefeitos, para aquelas pessoas que batiam à sua porta. E sua família talvez tenha sofrido muito com isso  
porque a casa do Prado acabava sendo um verdadeiro santuário, para onde acorriam pessoas com muitas dificuldades e agruras na 
administração pública, que iam se valer de seus ensinamentos. E ele estava sempre disponível, valente, determinado e sobretudo bem-
humorado para levar seus ensinamentos. Vejo aqui tantos alunos e colegas: Prof. Marcos Afonso, Dr. José Brígido, Prof. Florivaldo,  
Prof. Lakowsky Dolga e tantos e tantos que estão aqui e que foram alunos do Prof. Paulo Neves de Carvalho.

Portanto, as homenagens dos 20 anos de criação da Escola que há menos de 10 leva seu nome, na verdade, são todas recorrentes  
porque estamos, no nosso dia a dia, na nossa faina e na nossa labuta diária aplicando sempre o ensinamento que o Prof. Paulo Neves 
de Carvalho nos legou: fundamentalmente agir com a responsabilidade, com o sentimento cívico, com a consciência tranquila, não  
fazer mal a ninguém, procurar ajudar a todos. Era um homem iluminado, Prof. Vicente. Tenho o orgulho e a honra de dizer que fui 
talvez o mais privilegiado de todos por ter tido a oportunidade de conviver com esses dois grandes homens, de me considerar para  
sempre discípulo de Paulo Neves e de Vicente Paula Mendes, com quem trabalhei tantos anos e que tanto me inspiraram. Espero que 
não os desaponte porque, de fato, seus ensinamentos foram os melhores. Se falhamos, evidentemente não é culpa de nossos mestres,  
mas vamos continuar nessa batalha incansável em prol dos interesses públicos, em prol do bem comum, dos ensinamentos que ele nos 
deixou.

Minha cara Profa. Luciana, Presidente Marilena, a Fundação João Pinheiro é o aríete fundamental desse grande movimento em prol  
da gestão pública responsável.  Por quantas palestras falo pelo Brasil  afora em razão da experiência mineira que tivemos com a  
melhoria da nossa gestão. Eu digo com muita felicidade que tivemos a oportunidade em Minas Gerais de retirar a administração  
pública de uma posição periférica e colocá-la no centro da agenda nacional.

O eminente Desembargador Joaquim Herculano sabe muito bem que até no âmbito do Poder Judiciário o tema da boa gestão é 
discutido nos últimos anos, mercê dos ensinamentos que nos legou o Prof. Paulo Neves e desse grande esforço que Minas Gerais 
capitaneou, é claro, com um trabalho fora de série de todos que integram a Escola de Governo. A Profa. Luciana disse muito bem e eu 
não cansarei de repetir anos a fio que, quando a velhice chegar, e chega para todos nós, Prof. Vicente, e eu já estou com os cabelos  
brancos muito presentes, vou continuar repetindo que tudo que fizemos em Minas nos últimos anos, desde o início do mandato do  
Governador Aécio Neves, é em razão da confiança que ele tinha e que eu tenho nos egressos da Fundação João Pinheiro, que realiza  
um trabalho em Minas e no Brasil fora de série e espetacular.

Isso tudo, claro, graças àquela pequena semente. Como disse o Prof. Vicente, neste momento estamos aqui e devemos muito ao 
Prof. Paulo Neves de Carvalho os ensinamentos, a imagem, o exemplo e a dedicação.

De minha parte, Sr. Presidente, só posso agradecer muito à Assembleia esta iniciativa. De modo muito significativo, quero dizer que 
estão presentes os três chefes dos Poderes do Estado: Legislativo, Executivo e Judiciário, para prestar esta homenagem à Escola de  
Governo e à memória, sempre presente, do nosso querido Prof. Paulo Neves de Carvalho. Muito obrigado às senhoras e aos senhores.

Palavras do Sr. Presidente
Exmos. Srs. Governador do Estado de Minas Gerais, brilhante homem público, Antonio Anastasia; Alberto Pinto Coelho, dileto  

amigo e Vice-Governador do Estado; Desembargador Joaquim Herculano, Presidente do Tribunal de Justiça do Estado de Minas 
Gerais, extraordinário mineiro; Luciana Raso, Diretora-Geral da Escola de Governo Prof. Paulo Neves de Carvalho; Prof. Vicente de 
Paula Mendes, a quem parabenizo e saúdo com a voz do coração; e Marilena Chaves, Presidente da Fundação João Pinheiro.

Gostaria de registrar e reverenciar a bela iniciativa dos permanentes líderes e amigos Deputados Bonifácio Mourão e Dalmo Ribeiro  
Silva. Realmente é uma alegria para esta Casa tê-los como timoneiros, sempre com zelo e responsabilidade, cumprindo a missão 
confiada pelos mineiros e pelas mineiras. Parabéns.

Governador Anastasia, o atrevimento e a ousadia sempre foram meus companheiros indissociáveis e inseparáveis, desde o início do 
meu  caminhar,  quando  cheguei  à  Assembleia  de  Minas  em  1994,  como caçula  e  jovem  parlamentar.  A vida  nos  ensina,  e  o 
aprendizado vai ocorrendo ao longo dela, por isso, confesso, o Cerimonial da Assembleia não tem sido generoso comigo. Ele não tem  
sido meu amigo. Falar depois das belas orações e sobretudo da manifestação sempre esplêndida do Governador Anastasia realmente 
se torna um atrevimento muito grande.
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Diante disso, prefiro dispensar o enorme discurso e, de forma muito simples e singela, saudar os senhores, as senhoras, o corpo  
docente e discente, bem como a Escola de Governo, que tem como patrono maior esse ser humano admirável e encantador. Assim, só  
nos  resta  fazer  algo  simples,  porém nobre,  que  desafia  cada  um de  nós,  ou  seja,  carregar  no  coração  e  na  alma  esse  ideário  
transformador, visionário, abnegado, dedicado e solidário do mestre maior Paulo Neves. É isso que procuro fazer permanentemente.

Sempre digo que sou empregado dos mineiros, por isso me proponho a um só objetivo: melhorar a vida das pessoas. Talvez muitos 
não tenham a exata compreensão deste momento encantador e que representa um júbilo, conforme disse a Dra. Luciana, mas o que 
nos move e conduz é transformar a vida do semelhante, do próximo, e edificar um Estado cada dia mais próspero, solidário e justo. 
Aliás,  é  isso  o  que  o  Governador  Anastasia  faz  incansavelmente.  Finalmente  quero  aqui  reverenciá-los  e  abraçá-los,  pois  este  
momento é um espetáculo da vida. Tenho oportunidade de testemunhar, assim como todos nós, mineiros, este momento de nostalgia,  
alegria, saudade, carinho, reconhecimento, talento, compromisso com o futuro e amor ao próximo.

Prof. Vicente, parabéns. Continue fazendo o bem e sendo esse grande benfeitor. É um enorme prazer para a Assembleia de Minas 
testemunhar este momento mágico. Que Deus abençoe. Paz, saúde a alegria. Considero cumprido o objetivo da convocação. Que  
Deus abençoe as senhoras e os senhores e que a Escola de Governo continue colocando-se nessa posição vanguardista e ofertando não 
somente a Minas, mas ao Brasil um belo exemplo de gestão, de responsabilidade e de compromisso. É dessa forma que continuaremos 
transformando Minas e, claro, cada vez mais, o Brasil, para que ele possa ser de todos os brasileiros e uma pátria feliz, humana e  
solidária.

Encerramento
O Sr. Presidente - A Presidência manifesta a todos os agradecimentos pela honrosa presença e, cumprido o objetivo da convocação,  

encerra a reunião, convocando as Deputadas e os Deputados para a ordinária de logo mais, às 14 horas, com a ordem do dia já  
publicada, e para a especial também de hoje, às 20 horas, nos termos do edital de convocação. Levanta-se a reunião.

MANIFESTAÇÕES

MANIFESTAÇÕES

A Assembleia Legislativa aprovou, nos termos do art. 103, III, "b" a "d", do Regimento Interno, as seguintes manifestações:
de congratulações com o Villa Nova Atlético Clube pelos 104 anos de sua fundação (Requerimento nº 3.355/2012, do Deputado 

Marques Abreu);
de  congratulações  com o  maestro  Antônio  Goes  de  Olilveira  pelos  33 anos à  frente  da Orquestra  Harmonia  de  Jesus Cristo  

(Requerimento nº 3.520/2012, do Deputado Celinho do Sinttrocel);
de congratulações com o Sr. José Lopes da Conceição, maestro e Pastor, por sua dedicação à música, em especial à Corporação 

Musical Harmonia de Jesus Cristo (Requerimento nº 3.521/2012, do Deputado Celinho do Sinttrocel);
de congratulações com a Corporação Musical Harmonia de Jesus Cristo e com seus membros do passado e do presente por seus 50 

anos de fundação (Requerimento nº 3.522/2012, do Deputado Celinho do Sinttrocel);
de congratulações com o Sr.  Thales  Alves da Silva pela publicação do livro "Dança do Gueto -  A difícil  vida no Cascalho"  

(Requerimento nº 3.558/2012, do Deputado Celinho do Sinttrocel);
de congratulações com os alunos Higna Araújo Guimarães, Janaína Aparecida da Silva Moura, Bruno Wellington Moreira, Matheus  

Fernandes Vieira, Thales Diego Guimarães de Souza e Guilherme Silva Heleno e com a professora de matemática Luceni da Mata  
Goulart, da Escola Estadual Professor Cícero Torres Galindo, pela conquista das medalhas de ouro, prata e bronze na Olimpíada  
Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (Requerimento nº 3.560/2012, do Deputado Dalmo Ribeiro Silva);

de congratulações com a Escola Estadual Doutor Luiz Pinto de Almeida, de Santa Rita do Sapucaí, pela melhor colocação entre as  
escolas da rede estadual de ensino - índice de 6,6 -, no Ideb (Requerimento nº 3.570/2012, do Deputado Dalmo Ribeiro Silva);

de congratulações com a Sra. Assusete Dumont Reis Magalhães, Desembargadora Federal, por sua posse como Ministra do STJ 
(Requerimento nº 3.571/2012, do Deputado Duarte Bechir);

de congratulações com o Sr. Bruno Cláudio Penna Amorim Pereira pelo lançamento do livro "Jurisdição Constitucional do Processo 
Legislativo - Legitimidade, Reinterpretação e Remodelagem do Sistema no Brasil" (Requerimento nº 3.584/2012, do Deputado Jayro 
Lessa);

de congratulações com o Instituto de Pastoral da Juventude Leste 2 pelos 25 anos de presença qualificada e profética junto às  
pastorais da juventude (Requerimento nº 3.585/2012, do Deputado Ulysses Gomes);

de congratulações com os Municípios de Conselheiro Lafaiete e de Patos de Minas por terem alcançado ótimos resultados no Ideb  
de 2011, classificando-se entre os dez primeiros no "ranking" do País (Requerimento nº 3.589/2012, do Deputado Marques Abreu);

de aplauso à direção da Penitenciária Professor João Pimenta da Veiga, de Uberlândia, pelo projeto de humanização do atendimento 
às famílias de presos (Requerimento nº 3.592/2012, da Deputada Liza Prado);

de aplauso ao Cap. PM Aloizio Alves Gouveia, pelo lançamento do projeto Comunidade Segura, em 29/8/2012 (Requerimento nº  
3.596/2012, da Deputada Liza Prado);

de aplauso ao Sgt. PM Wander Aparecido da Silva pelos relevantes serviços prestados à sociedade e à PMMG (Requerimento nº  
3.597/2012, da Comissão de Segurança Pública);

de aplauso aos militares lotados na 127ª Companhia do 22º Batalhão de Polícia Militar e na 1ª Companhia do 1º Batalhão do Corpo 
de Bombeiros Militar  que atuaram no salvamento de vítima de incêndio no Bairro Serra,  em Belo Horizonte (Requerimento nº  
3.598/2012, da Comissão de Segurança Pública);
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de aplauso aos policiais federais lotados na Delegacia da Polícia Federal de Juiz de Fora pelo êxito obtido em sua atuação na 
operação de combate ao tráfico de drogas denominada Caminho Novo, nesse Município e região (Requerimento nº 3.601/2012, da  
Comissão de Segurança Pública);

de aplauso à Polícia Civil pela investigação e captura da quadrilha especializada nas chamadas saidinhas de banco no Município de 
Belo Horizonte (Requerimento nº 3.603/2012, da Comissão de Segurança Pública);

de aplauso aos policiais militares que menciona, lotados no 18º Batalhão de Polícia Militar, pela atuação no Bairro Retiro, no 
Município de Contagem, que culminou na apreensão de quantia em dinheiro e grande quantidade de drogas, bem como de outros  
materiais  úteis  para a  fabricação e comercialização de substâncias  entorpecentes  e  a  prática de outros  crimes (Requerimento nº  
3.604/2012, da Comissão de Segurança Pública).

de aplauso aos policiais militares que menciona, lotados no 19º BPM, pela atuação na operação de combate à caça predatória de 
animais silvestres na zona rural de Mucuri, Distrito de Teófilo Otoni, que culminou na apreensão de 30 armas e na prisão de vários  
indivíduos (Requerimento nº 3.607/2012, da Comissão de Segurança Pública);

de aplauso aos policiais militares que menciona, lotados no 22º BPM e na Coordenadoria de Ensino CEFS/EFAS, pela operação que 
culminou na apreensão de mais de 100kg de drogas durante patrulha de rotina no aglomerado Morro das  Pedras,  nesta Capital  
(Requerimento nº 3.608/2012, da Comissão de Segurança Pública);

de aplauso aos policiais federais que menciona, lotados na Delegacia de Repressão a Entorpecentes da SR/DPF/MG da Polícia  
Federal, que atuaram na apreensão de 180 kg de maconha e prisão de cinco pessoas no Município de Sete Lagoas (Requerimento nº 
3.610/2012, da Comissão de Segurança Pública);

de aplauso à Promotoria de Justiça da Comarca de Jaboticatubas pela propositura de ação civil pública referente a denúncias de 
tortura a presos no estabelecimento prisional desse Município (Requerimento nº 3.613/2012, da Comissão de Direitos Humanos);

de aplauso ao Sr. Ronaldo Neves dos Santos, da Seção de Prontuários do Detran-MG, pela eficiência no trabalho e zelo com os  
direitos do usuário, bem como pelo atendimento exemplar a cidadãos em busca de documentos familiares arquivados há décadas  
(Requerimento nº 3.614/2012, da Comissão de Direitos Humanos);

de congratulações com o governo do Estado pelo início das obras e licitações da nova etapa do programa "Caminhos de Minas",  
favorecendo sobremaneira o desenvolvimento social e econômico de 107 municípios do interior do Estado e beneficiando cerca de 
quatro milhões de mineiros (Requerimento nº 3.625/2012, da Comissão de Transporte);

de congratulações com a Secretaria Nacional do Consumidor e com o Sistema Nacional de Defesa do Consumidor, do Ministério da  
Justiça pelo êxito do primeiro encontro dessa Secretaria com o Sistema Nacional de Defesa do Consumidor; e com o Ministério  
Público de Minas Gerais pelo êxito nas realizações da IV Reunião da Rede Procon-MG, do II Encontro Técnico de Defesa do  
Consumidor - ano 2012 - e da XXIII Reunião do Fórum dos Procons Mineiros (Requerimento nº 3.633/2012, da Comissão de Defesa  
do Consumidor);

de  congratulações  com o  Sr.  Darci  de  Morais  Cardoso,  Prefeito  Municipal  de  Jacutinga,  pelo  exemplo  de  gestão  pública  e,  
particularmente, pela inauguração da Praça Francisco Rubim (Requerimento nº 3.634/2012, da Comissão de Turismo);

de aplauso aos policiais civis lotados na 1ª Delegacia Especializada de Furtos, Roubos, Antissequestro e Organizações Criminosas  
pela atuação que culminou na prisão de uma quadrilha envolvida em ataques a  caixas eletrônicos e  na apreensão de maçaricos  
utilizados nos cortes laterais dos caixas, na Região Metropolitana de Belo Horizonte (Requerimento nº 3.648/2012, da Comissão de  
Segurança Pública);

de aplauso aos policiais civis lotados na 5ª Delegacia Especializada Antidrogas pela atuação que culminou na prisão de 3 pessoas e  
na apreensão de 470 kg de maconha no Município de São José da Lapa (Requerimento nº 3.649/2012, da Comissão de Segurança  
Pública).

PRONUNCIAMENTOS REALIZADOS EM REUNIÃO ANTERIOR

65ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 17ª LEGISLATURA

Discursos Proferidos em 18/9/2012
O Deputado Rogério Correia* – Sr.  Presidente,  colegas Deputados  e  Deputadas,  solicitei  a  discussão  da  indicação  feita  pelo  

Governador do Estado do nome do Sr. Thales Rezende Coelho Alves para o cargo de Diretor-Geral da Agência de Desenvolvimento  
da Região Metropolitana do Vale do Aço em substituição ao nome de Thiago de Pádua Batista Machado, para apresentar a nossa  
posição favorável à aprovação dessa substituição. Ao ocupar o cargo de Diretor-Geral dessa autarquia, desejamos que ele desenvolva  
a questão do Vale do Aço de maneira satisfatória, pois é uma região importante do Estado, do ponto de vista de produção. Aliás, além  
da produção propriamente dita, temos de fazer com que essa produção ocorra de maneira sustentável e com respeito às questões do  
meio ambiente.

Hoje, em Contagem, tive o prazer de estar com a minha amiga Marina Silva, que foi também candidata a Presidente da República e 
Ministra do Meio Ambiente. Eu e Marina fomos também colegas de fundação do PT, aliás até antes disso. Lembro-me de que, ao falar 
sobre desenvolvimento e região metropolitana, não se pode esquecer de sempre verificar também o desenvolvimento do ponto de vista 
ambiental, com sustentabilidade. Muitas vezes se fala em desenvolvimento desgarrado das questões ambientais ou vice-versa. Como a 
Marina dizia, às vezes se fala sobre meio ambiente, mas não se lembra do desenvolvimento. A dificuldade está exatamente em acoplar  
os dois. Acredito que essa é uma das características que a Senadora Marina Silva nos ensinou. De fato, ela foi uma grande Ministra e é  
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uma grande companheira e militante pela causa social e ambiental, então presto uma homenagem à nossa Senadora, com quem,  
conforme disse, estive hoje em Contagem.

Sr. Presidente, solicitei a palavra para repercutir ações que julgo importantes no Brasil e que foram efetivadas ultimamente pela  
Presidenta Dilma, aliás anunciadas por ela no dia 7 de setembro. A nossa Presidenta já tinha tido uma atuação muito firme para baixar  
as taxas de juros no Brasil; fez isso com muita determinação e merece o nosso aplauso. A Presidenta fez algo contra o qual setores do  
empresariado brasileiro, notadamente do capital financeiro, há muito lutam e relutam, ou seja, que não ocorresse a redução de taxa de  
juros. Para uma Presidenta da República baixar a taxa de juros, com a rapidez com que a nossa Presidenta fez, precisa-se de muita  
determinação e também, evidentemente, saber para que lado deseja que o País ande.

Gostaria de fazer um registro. O Deputado Alencar da Silveira Jr., numa elegância monumental, nos brinda com a sua presença.  
Gostaria de congratular-me com o Deputado Alencar da Silveira Jr.

Deputado Sargento Rodrigues, eu dizia que a Presidenta, sabendo para onde quer que o Brasil ande, fez o enfrentamento necessário  
aos  banqueiros  e  aos  juros,  que  são  altos,  e  reduziu  a  taxa  de  juros  de  maneira  muito  consistente.  Isso  fez  com que  a  crise 
internacional não chegasse ao Brasil da forma e com a amplitude com que a enxergamos na Europa, na América do Norte e em outros  
países, onde essa crise se avoluma e é profunda. Era preciso fazer aqui com que o setor produtivo tivesse um apoio real. Então, a  
redução da taxa de juros, Deputado Sargento Rodrigues, veio nessa perspectiva. Assim, conseguimos baixar a taxa de juros e também 
fazer com que o mercado brasileiro tivesse vantagens além das que já possui, e o Brasil continuasse com seu crescimento e não fosse 
engolido pela crise internacional do sistema neoliberal. Então, a Presidenta Dilma teve essa atitude firme, de combate à taxa de juros,  
que merece o nosso aplauso.

Recentemente,  a Presidenta tomou outra medida em relação à energia elétrica,  sobre a qual gostaria de falar,  mas gostaria de  
conceder aparte ao Deputado Sargento Rodrigues antes de entrar no assunto que me trouxe a esta tribuna, a questão da energia elétrica 
e o anúncio da Presidenta de baixar as contas de luz, que tem tido resistências incompreensíveis nesse processo.

O Deputado Sargento Rodrigues (em aparte) – Ilustre Deputado Rogério Correia, gostaria de cumprimentá-lo por trazer um assunto 
de tanta importância para todos os brasileiros, a redução da taxa de juros, que atingirá não apenas as indústrias, mas também as 
famílias de forma geral.

Mas gostaria também, Deputado Rogério Correia, de pedir licença a V. Exa., que encaminha uma matéria tão importante, para 
solicitar ao Deputado Inácio Franco, que preside esta reunião, que fique um pouco mais atento a alguns colegas Deputados que entram 
no Plenário sem trajes adequados, ferindo frontalmente o Regimento Interno desta Casa. Senão, acaba-se perdendo o controle. Então,  
solicito ao Presidente que fique um pouco mais atento a esses Deputados que ingressam sem estar trajando terno e gravata. Agradeço  
a V. Exa.

O Deputado Rogério Correia* – Muito obrigado, Deputado Sargento Rodrigues. Não havia notado que a elegância do Deputado 
Alencar da Silveira Jr. havia incomodado V. Exa. Achei até elegante, Deputado.

O Deputado Délio Malheiros (em aparte)* – Deputado, solicitei aparte a V. Exa. para falar o seguinte: esta semana V. Exa. fala da  
redução da taxa de juros, o que é salutar neste momento. O que a Presidenta fez é salutar. Mas ela teria de tomar muito cuidado 
porque o sindicato dos bancários, que o partido de V. Exa. sempre apoiou, está denunciando que, no caso do Banco do Brasil, houve 
redução da taxa de juros de um lado e aumento irregular de tarifas do Banco de outro. O Banco descomissionou 150 Gerentes no 
Brasil, é o que denuncia o sindicato, a CUT. Muitos Gerentes foram descomissionados em razão de coação moral, de procedimentos  
que estão sendo apurados pelos Ministérios Públicos Federal e Estadual.

O Banco do Brasil praticou uma fraude nunca vista neste país, no que diz respeito a cobrança de tarifas de quem não devia, a  
aumento a quem não devia recebê-lo e a adiantamento de 13º salário para servidores estaduais que não o solicitaram. Isso ocorreu em  
Minas Gerais. Essa é uma fraude que o Banco vem praticando há muito tempo, especialmente na região de Juiz de Fora, em todos os  
cantos do Brasil.

Neste momento, a principal reivindicação da CUT e do sindicato dos bancários é o fim do assédio moral do Banco do Brasil sobre 
os  servidores.  Os  que  praticaram essas  ilegalidades  foram exonerados,  demitidos  ou  descomissionados.  Os  que  não  praticaram 
também foram vítimas da chamada coação moral. Hoje o Banco é o que tem o maior número de reclamações no Procon e na Justiça  
do Trabalho. Perde apenas para o Bradesco. Então, um banco que outrora era sério hoje está envolvido no maior golpe, na maior  
fraude que conheci nos meus 25 anos de defesa do consumidor.

V. Exa. verá que, como aconteceu num processo que está sendo discutido no Supremo, os recursos do Banco foram desviados  
flagrantemente. Era apenas isso que queria acrescentar.

O Deputado Rogério Correia* – Obrigado, Deputado Délio Malheiros. Vamos verificar o que V. Exa. disse. Agora, V. Exa. tem  
desenvolvido  bem a  sua  nova tarefa  posta  nesse  período de  ataque ao  PT.  Parece  ter  desistido  da  outra  tarefa,  que  era  atacar 
exatamente o político do qual V. Exa. se coloca como candidato a Vice-Prefeito. Mas é compreensível que, quando se troca de lado, se 
envergue bastante a vara de bambu, de um jeito que de um lado caia e bata do outro. Em todo o caso, vou verificar esses fatos, apesar  
de ver que V. Exa. prefere desempenhar um papel antipetista, que eu não conhecia.

Sr. Presidente, insisto na importância da taxa de juros da Presidenta Dilma, que é fundamental para o Brasil neste momento. Com  
isso pudemos ver - aliás o ex-Presidente José de Alencar sempre bateu muito nessa tecla - que isso era necessário para que o Brasil  
tomasse um caminho pleno de desenvolvimento.

Não conseguirei entrar no meu segundo assunto, mas queria apenas anunciar o apoio à Presidenta Dilma no que anunciei: a redução  
das tarifas de energia elétrica. Não concordo com posições de governos tucanos que vi, que ameaçam entrar na Justiça para manter a  
taxa alta, porque isso pode reduzir a chance de requerer mais recursos e de ter mais dinheiro através da cobrança altíssima de ICMS,  
caso de Minas, onde o governo vive basicamente de taxas altas de ICMS incidente sobre as contas de luz. Com relação à redução da  
conta de luz, a Cemig e o governo do Estado se colocam contrários à medida da Presidenta. Evidentemente, isso fere o direito de  
defesa do consumidor porque este passa a ter de pagar uma conta de luz cara, que não é realmente necessária, como a Presidenta  
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Dilma demonstrou, apenas para aquecer o caixa do governo do Estado. Portanto, lamento a posição da Cemig e, como defensor dos  
direitos do consumidor, estarei atento para que essa empresa não cometa mais esse outro absurdo.

* - Sem revisão do orador.

MATÉRIA ADMINISTRATIVA 

ATOS DA MESA DA ASSEMBLEIA

Na data de 17/9/2012, o Sr. Presidente, nos termos do inciso VI, do art. 79, da Resolução nº 5.176, de 6/11/97, e nos termos das 
Resoluções nºs 5.100, de 29/6/91, 5.179, de 23/12/97, e 5.203, de 19/3/02, c/c a Deliberação da Mesa nº  2.541, de 6/8/2012, assinou 
os seguintes atos relativos a cargos em comissão de recrutamento amplo do Quadro de Pessoal desta Secretaria:

Gabinete do Deputado Fábio Cherem
nomeando Daniel Rezende Campos para o cargo de Secretário de Gabinete, padrão VL-34, 4 horas;
nomeando Helida Marcia Ribeiro de Moura para o cargo de Agente de Serviços de Gabinete, padrão VL-16, 4 horas.

Despacho do Gerente-Geral de Gestão de Pessoas
Nos termos do inciso IV do art. 34 da Deliberação da Mesa nº 2.432, de 08/09/2008, o Sr. Gerente-Geral de Gestão de Pessoas,  

torna pública a listagem dos servidores inativos aptos ao reposicionamento em decorrência dos 20 anos de efetivo exercício, nos  
termos do § 3º do art. 41-A da Deliberação da Mesa nº 2.432, de 8/9/2008, acrescentado pelo art. 2º da Deliberação da Mesa nº 2.542, 
de 13/8/2012:

LISTAGEM DE REPOSICIONAMENTO DOS SERVIDORES
(Conforme § 3º do art. 41-A da Deliberação da Mesa nº 2.432, de 8 de setembro de 2008, acrescentado 

pelo art. 2º da Deliberação da Mesa nº 2.542, de 13 de agosto de 2012)
MATR DV NOME Nº de padrões 
1443 5 ADÃO BRAGA 1
1482 6 AFONSO CARLOS PASSOS CANÊDO 2
840 0 AMÉLIA TERESA CAGNANI LIBERO 2
689 0 ANA LUÍZA BRAGA PIMENTEL 2
1193 2 ANTONIO DE FARIA JUNIOR 2
5458 5 ANTÔNIO PINTO DA SILVA 2
2843 6 AUREA ANTUNES 2
2461 9 AURELI CAIRES BONFIM 2
2549 6 CARLOS ÁLVARO DOS SANTOS PINTO 2
2726 0 CARMEM BRAGA MOTTA 2
2736 7 CASSIA MARIA MELO DA SILVA 2
2572 0 CECÍLIA MARIA CANÇADO XAVIER NASCIMENTO 2
2011 7 CECÍLIA SICA CAUTIERO ABI-ACL 2
5428 3 CÉLIO ANTÔNIO ZEFERINO DA SILVA 1
2519 4 CONCEIÇÃO DA APARECIDA ROCHA NÉRI 1
2836 3 CRISTINA DE FÁTIMA ALVES 2
2110 5 DENIZE GUERRA ANDRADE CARNEIRO 2
2690 5 EDITH DE ANDRADE ROQUE 2
1660 8 EDUARDO GOMES BARBOSA 1
1137 1 ELIANE VIEIRA RIBEIRO 2
1617 9 ELISA MARIA GOMES Q MACHADO 2
1611 0 ELMIRA IZAURA DO PRADO SOARES 2
822 2 FABIO MARTON COSTA SANTOS 2

2691 3 FÁDUA HAMDAN DE MATOS BAYÃO 2
3942 0 GABRIELA HORTA BARBOSA MOURÃO 2
1734 5 GERALDO EDIBERTO FERNANDES 1
1429 0 GERALDO RAYMOND ÁLVARES DA SILVA 1
2025 7 GETÚLIO DA CRUZ TEIXEIRA 2
1987 9 HÉLIO ANTÔNIO ALVIM DOS SANTOS 2
2451 1 HILDÉCIO PEREIRA DE SOUZA 2
1658 6 HOMERO MOREIRA FILHO 2
1890 2 ITÁLIA FAUSTA MACHADO DE GRISÓLIA 2

www.almg.gov.br Página 11 de 13

http://www.almg.gov.br/


Sábado - 22 de setembro de 2012

MATR DV NOME Nº de padrões 
5171 3 JESUINA OLIVEIRA PEREIRA 2
880 0 JOANA ALMEY DE PAULA MOREIRA RIBEIRO 2

2693 0 JOÃO AUGUSTO GAJO 2
2946 7 JOSÉ AGOSTINHO LOPES 2
5367 8 JOSÉ DUTRA DE FREITAS 1
2143 1 JOSE LOREDO ROCHA 2
1297 1 JOSE MARIO SOARES TEIXEIRA 2
1289 0 JOSE SILVERIO VASCONCELLOS MOREIRA 2
2784 7 JOSÉ TEODORO DE SOUZA 2
1735 3 JÚLIA CRISTINA NOVAES MURTA FERNANDES 2
1008 1 JÚLIO CESAR COUTO MOREIRA 2
2965 3 JUSCELINO LUIZ RIBEIRO 2
2823 1 LOURDES MARIA DE CASTRO TEIXEIRA 2
2832 0 LUDMILA DE ALMEIDA OLIVEIRA LIMA FREIRE 2
4208 0 LUDNEY DE OLIVEIRA GARCIA 2
3174 7 MAGDA MARIA MAGALHÃES 2
1654 3 MARCIO METZKER DA SILVA 2
1740 0 MARCO ANTONIO SANTOS LEITE 2
3554 8 MARGARETH BATISTA DOS SANTOS 2
2104 0 MARGARETH PIRES MAGALHÃES 2
1529 6 MARIA ALBINA DUARTE QUINTÃO 2
2020 6 MARIA AMÉLIA CÔRTES FACURY 2
2016 8 MARIA ÂNGELA DE OLIVEIRA ARAÚJO 2
430 8 MARIA ASSUNCAO OLIVEIRA 2

2762 6 MARIA BEATRIZ GONTIJO DOS SANTOS 2
1919 4 MARIA BEATRIZ RIBEIRO DE NAVARRO 2
5186 1 MARIA CRISTINA DE ASSIS FONSECA 1
5272 8 MARIA DA CONSOLAÇÃO LIMA 1
1846 5 MARIA DAS DORES ABREU AMORIM 2
2751 0 MARIA DAS GRAÇAS ALVES 1
2589 5 MARIA DAS GRAÇAS CEOLIN 2
1784 1 MARIA DE FÁTIMA ALVES ABREU E SILVA 2
2430 9 MARIA DE FÁTIMA SILVA DAVITE DE ANDRADE 2
1782 5 MARIA HELENA REIS DE PAULA 2
1657 8 MARIA INÊS NEVES 2
2725 1 MARIA LUCIA MENDES PINTO 2
2456 2 MARIA MARTINS RAMOS 2
1378 1 MARIA TEREZA BIAGIONI DIAS DE OLIVEIRA 1
956 3 MARIO FERREIRA DA CRUZ MACHADO 2

2734 0 MARIS STELLA COELHO 2
2429 5 MARISA PIMENTEL SALGADO 2
1854 6 MARLENE PEREIRA DUTRA 2
2379 5 MARLUCE GUELBER MORATORI NUNES COELHO 2
1439 7 MILTON ANTONIO DA SILVA 2
2850 9 MÔNICA FALABELLA DONADA DE ABREU CHAGAS 2
1646 2 NATALIA DE MIRANDA FREIRE 1
685 8 NATERCIA SILVA VILLEFORT COSTA 2

1971 2 NEUSA MARIA PAMPOLINI 2
958 0 NILZA DIAS DE OLIVEIRA 2

1986 0 ODILON VARGAS TOLEDO 2
3337 5 ORDÁLIA DA CONCEIÇÃO PIRES DE ARAÚJO 2
955 5 ORESTES BRAZ PETRILLO 2

2218 7 PAULO RICARDO DA SILVA 1
2596 8 PEDRO SOARES NETO 2
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MATR DV NOME Nº de padrões 
2506 2 RICARDO PATRÚS ANANIAS DE SOUSA 2
3542 4 ROSÂNGELA MARIA VERDOLIN 2
4563 2 ROSANGELA SANTOS DE SOUZA 1
2695 6 SELMA DINIZ MALDONADO NIFFINEGGER 2
2235 7 SHIRLEY MARIA DA CONSOLAÇÃO PEIXOTO GUEDES 2
2705 7 SÍLVIA BARATA DE PAULA PINTO 2
4096 7 SOLANGE NAGEM SABBAGH 2
2014 1 SONIA MARIA DA SILVA 2
2233 0 SONIA MARIA GONÇALVES PINTO 2
5226 4 TÂNIA MERCEDES FIORINI 2
2627 1 TARCIA NOCE 2
1373 0 TERESA CHRISTINA  DE OLIVEIRA 1
1975 5 VERA LÚCIA MELO FORTUNA 2
2028 1 WILLIAM HEDER MASSIEIRO 2

TERMO DE ADITAMENTO ADT/111/2012

Contratante: Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais. Contratada: MCI Tecnologia e Serviços Ltda. Objeto: prestação de 
serviços de manutenção predial  e adaptação de instalações.  Objeto do aditamento:  segunda prorrogação, com reajuste do preço. 
Vigência: 2/12/2012 a 1º/12/2013. Dotação orçamentária: 1011-01-122.701-2.009-3.3.90-10.1.

TERMO DE ADITAMENTO ADT/114/2012

Contratante: Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais. Contratada: Maias Comércio & Reformas Ltda. Objeto: reformas  
em “lay outs”, com fornecimento e instalação de paredes secas (“dry wall”) em gesso acartonado. Objeto do aditamento: ampliação do 
objeto em 50%. Vigência: a partir da assinatura. Dotação orçamentária: 1011-01-122.701-2.009-3.3.90-10.1.
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